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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A

OS PflCOS DO CONCELHO
D iz ía m o s  n ó s ,  no  ú ltim o 

artigo  aqu i  p u b l icad o ,  q u e  
n ad a  n o s  a d m ira r ia  q u e  o 
p re s t im o so  V im aran en se ,  q u e  
es tá  p re s id in d o  à n o s s a  c â ­
m ara  m un ic ip a l ,  t o m a s s e  a 
iniciativa de  d e s e n c a n ta r  a s  
m a lo g ra d a s  o b ra s  de  c o n s t r u ­
ção d o s  P a ç o s  do C o n c e lh o ,  
há t a n to s  a n o s  in te r ro m p id a s .
E e s ta  n o s s a  e sp e c ta t iv a  n a d a  
tem de  e x t ra o rd in á r ia ;  é  n a tu ­
ral e  p e r fe i ta m e n te  fu n d a m e n ­
tada.

T e m o s  o sr.  M . da C o s ta  
na c o n ta  de  u m a  p e s s o a  bem  
in ten c io n ad a ,  q u e  foi p a ra  a 
p re s id ê n c ia  da c â m a ra  com  os  
m e lh o re s  d e s e jo s  de  s e r  útil 
e de b em  se rv ir  a c id ad e  e o 
c o n c e lh o ;  n ã o  e n c o n t r a m o s  
ra z õ e s  p a r a  o n ão  c o n s id e ra r  
in te l ig en te  e a c t i v o ; e s t a m o s  
ce r to s  da su p e r io r id a d e  do 
seu  c a rá c te r  e co n s id e ra m o - lo ,  
p o r tan to ,  in c a p a z  de  s e  de ixar  
desv ia r  do c a m in h o  rec t i l ín eo  
que a su a  c o n s c iê n c ia  lhe ind i­
que, p o r  q u a is q u e r  in f lu ên c ia s  
que  o s e c ta r i s m o ,  o d esp e ito ,  
a inv e ja  e o ódio  ju n to  de  si 
ten tem  e x e rc e r .  O  sr. M. da 
C o s ta  r e ú n e  to d a s  a s  q u a l id a ­
d es  e c o n d iç õ e s  n e c e s s á r i a s  
p a ra  s e r  um  h o m em  in d ep en  
d e n te  e c io so  d e s s a  in d ep en  
dên c ia ,  n ã o  lhe in te r e s s a n d o  
o u tro  ap o io  q u e  n ão  se ja  o da 
op in ião  ge ra l  d o s  s e u s  c o n te r ­
râ n e o s .  H á -d e  q u e re r ,  sem  
dúvida, q u e  o a c e r to  ou  o s  
e r ro s  da su a  v ida  pú b l ica  se  
devam , ex c lu s iv a m e n te ,  ao s  
s e u s  p ró p r io s  m é r i to s  e a o s  de 
m ais  n in g u ém .

P o r  a ss im  o ju lg a rm o s  é que  
se  n o s  ra d ic a  a e s p e r a n ç a  de 
que  a su a  p e r m a n ê n c ia  na  
p re s id ê n c ia  da  c â m a ra  coifl- 
cida com  um b em  m e re c id o  
p e r ío d o  de  p ro g r e s s o  p a r a  e s ta  
te r ra .

E, em  ta is  c i r c u n s tâ n c ia s ,  
n in g u ém  p o d e r á  e s t r a n h a r  a 
n o s s a  c o n v icç ão  de  q u e  a o b ra  
dos P a ç o s  do C o n c e lh o  irá, 
enfim , r e c o m e ç a r .  O  c o n t r á ­
rio s e r ia  a d e c e p ç à o  a n te c i ­
pada ,  q u e  à n o s s a  b o a  fé 
re p u g n a ,  do c o n c e i to  q u e  r e ­
su lta  d e s ta s  n o s s a s  c o n s id e ­
ra ç õ e s .

E ’ q u e  há  d e v e re s  e n e c e s ­
s id a d e s  cu ja  ev id ên c ia  de tal 
m a n e ira  se  m a n ife s ta  q u e  im ­
poss ível s e  to rn a  igno rá- lo s .

Em p r im e iro  lugar ,  e m esm o  
a b s t ra in d o -n o s  do edifício a 
conc lu ir ,  a l im p eza  e  r e g u la ­
r iz a ç ã o  da p ra ç a  o n d e  e le  se  
levan ta  são  n e c e s s id a d e s  a 
que  u rg e  a te n d e r ;  e s s a  p ra ça ,  
bem  co m o  to d o s  o s  a r r u a ­
m e n to s  q u e  p a r a  e la  c o n v e r ­
gem , fazem  p a r te  da  cidade; 
aquilo  é  G u i m a r ã e s ;  n ão  é 
local p ró p r io  p a r a  s e c a d o u ro  
de  ro u p a s  nem  p a r a  desp io -  
lh a m e n to  de  g e n te  suja . E 
p a ra  l im par a p r a ç a  e d e s o ­
b s tru ir  o in te r io r  da  p a r te  já 
c o n s t ru íd a  do edifíc io de to d a s  
a s  im u n d íc ie s  e e n tu lh o s  q u e  
ali, p o r  d e sc u id o  ou  m ald ad e ,  
têm  s ido  a c u m u la d o s ,  n ão  é 
n e c e s s á r io  s o b r e c a r r e g a r  o 
o rç a m e n to  m u n i c i p a l  c o m  
q u a lq u e r  Verba e s p e c ia l ;  b a s ta  
a da  l im p eza  pública .

R em o v id o s  o s  e n tu lh o s  e 
tudo  aqu ilo  limpo, s e g u e -se ,  
n a tu ra lm e n te ,  a v e d a ç ã o  do 
ed if íc io ; é  fácil e  b a r a t o ;  r e ­
su m e -s e  em  g u a r n e c e r  com  
u m a s  t á b u a s  c a s q u e i r a s  as  
a b e r tu r a s  d a s  j a n e la s  e p o r ta s  
do re z  do ch ã o  e a f a z e r  u n s  
t a p u m e s  q u e  im p eça m  o a c e s ­
so do g a ro tio  e  da  g e n ta lh a  
ao pórtico e vestíbulo. Assim

se  p ro c e d e u  com  o edifíc io 
p a r a  o s  n o v o s  P a ç o s  do C o n ­
ce lh o  do P o r to ,  a g o ra ,  fe liz ­
m e n te ,  em  v ias  de  c o n c lu s ã o  
m a s  q u e  p a s s o u  p o r  v ic iss i­
tu d e s  e x a c ta m e n te  ig u a is  à s  
do no sso .

Isto, t ã o  s im p le s ,  q u e  d e i ­
x a m o s  ind icad o ,  n ão  c h e g a  a 
s e r  u m a  o b ra ,  é  a p e n a s  um 
se rv iço  do e x p e d ie n te  da  l im ­
p e z a  m un ic ipa l  q u e  c o m p e te ,  
e s s e n c ia lm e n te ,  ao  re s p e c t iv o  
c a p a ta z ,  m a s  q u e  s e  im põe  
p e lo  re s p e i to  q u e  d e v e m o s  à 
n o s s a  e d u c a ç ã o  e h á b i to s  de  
d e c ê n c ia ,  v is to  q u e  s e  t r a ta  
de um  local,  ta lv e z  o m a is  
be lo ,  da  c idade ,  p o r  o n d e  p a s ­
sam , fo rç a d a m e n te ,  to d o s  o s  
d ias , m i lh a re s  de  p e s s o a s  e s ­
t r a n h a s  q u e  m al a q u i la ta r ã o  
do ac e io  d o s  V im a ra n e n se s  ao  
t e re m  de  c o n to rn a r  tão  d e g r a ­
d a n te  lixeira.

C u m p r id a  e s ta  e l e m e n ta r  
o b r ig a ç ã o  de  s a lu b r id a d e  e 
d e c o ro ,  h á  q u e  s e  t r a t a r  im e ­
d ia ta m e n te  da  re g u la r i z a ç ã o  
da  p r a ç a ;  p o rq u e  e s ta  ex is te ,  
com  lixeira  ou  sem  lixeira, 
e  já n ã o  h á  m a n e i r a  de  a f a z e r  
d e s a p a r e c e r  da  e s t r u tu r a  da 
c id a d e ;  é  a p e n a s  n e c e s s á r io  
te rm in á - la ;  p e lo  m e n o s ,  deli 
m itá -la  e  a p la n á - la ;  tal co m o

Conclui na 2.a página.

À T

S e  ixe de 9  t o v a s  ó a n j o a n m a s
. . .  Que componha a mocidade 
Trovas mil a S. João...
Nanja eu, que nesta idade,
Já não sinto o coração. . .

Quedo-me aqui, na trapeira, 
Muito frio, qual ’spantalho,
A ver crescer a cidreira 
E  a ver inchar o alho. . .

Arrumado a este canto,
Digo-o sem palavras agres :
—  E$tou zangado c'o Santo 
Que não me fez  uns milagres. . . —

DELFIM DE GUIMARÃES.’

Já fartinhas de orvalhadas, 
baixam as mãos, seu bailar, 
no jeito de asas cansadas, 
mas com ânsias de voar...

Se vive só por desejos, 
menina, não se detenha:
—  A boquinha pede beijos, 
como o lume pede lenha. . .

A ndam nossas duas almas, % 
numa só tão unidinha, 
que ao bailar, se bates palmas, 
baila e canta a vida minha. . .

SALVADOR DANTAS.

Oh! formosa trilogia 
- António, Pedro e João! —  
Todos nos dão alegria 
Com a paz no coração!

Tem Pedro as chaves do Céu,
S. João tem um carneiro,
Qual dyEles, ó Senhor meu !
Lá no Céu verei primeiro ?!

Eu era ainda criança 
E já  ouvia falar 
No povo que ri e dansa 
S. João a festejar! . . .

J. A.

Dos meus olhos as meninas 
se amofinam a sofrer, 
cansadas de bem-querer 
às tuas lindas meninas. . .

Do S . João —  as noitadas 
passadas na rusga, a eito — , 
sinto agora as orvalhadas 
cair-me dentro do peito. . .

Vão reunir-se os três Santos:
*— Pedro, João e António — , 
pra perdoar, nos seus dias, 
as «faltas» ao matrimónio. . .

ALBERTO DE MACEDO.

V o z  c la m a n d o  no  D e s e r to ,
São João —  O Precursor 
Anunciou, em tuba austera,
O Messias —  Redentor.

Mas também foi folgazão!
E  as plagas da Galileia 
Guardam-lhe a recordação, 
Cantando sua epopeia.

Por isso, o povo, em fogueiras, 
Trovando na romaria,
Esquece suas canseiras,
Numas horas de alegria...

MENDES SIMÕES.

Eu vos bendigo fogueiras 
que aqueceis os pobrezinhos 
que pernoitam pelas beiras, 
ao longo desses caminhos. . .

Os teus olhos, feiticeira, 
parecem balões acesos; 
largando da minha beira 
os meus olhos levam presos.

Andavam canções no ar, 
cheirava a alcachofra a rua, 
quando o Amor quis juntar 
a minha alma e a tua.

J. GUALBERTO DE FREITAS.
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Monumento a Gil Vicente
Li a g ra ta  n o tíc ia  de  q u e  a 

C â m a r a  d e l ib e ro u  to m a r  a ini­
c ia tiva  de  le v an ta r  u m a  e s t á ­
tu a ,  no  T o u ra l ,  ao  fu n d a d o r  
do T e a t r o  P o r tu g u ê s .

Q u a n d o  h á  d ias  e s c re v ia  
q u e  e r a  dever cívico d o s  v im a ­
r a n e n s e s  f a z e r  e r ig ir  um  m o ­
n u m e n to  a Gil V icen te ,  e s ta v a  
lo n g e  de s u p o r  q u e  e s s e  alto 
p e n s a m e n to  c o n s a g ra d o r  em 
b re v e  s e r ia  re a l izad o .

V e n d o  em  1932 ca ir  po r  t e r r a  
ta n to s  e s fo rç o s  e m p re g a d o s ,  
na  m in h a  q u a l id a d e  de v e r e a ­
dor m un ic ipa l ,  p a ra  q u e  tal 
dever cívico t iv e s se  efec t iva-  
ção , c o m p re e n d e - s e  com  q u a n ­
to júb ilo  r e p ro d u z o  a n o tíc ia  
da d e l ib e ra ç ã o  m un ic ipa l  r e s ­
p e i ta n te  a e s s e  m o n u m e n to  
t a n ta s  Vezes s o n h a d o  e n u n c a  
a fo i ta m e n te  levado  av a n te .

E ’ e v id en te  q u e  e s s e  m o n u ­
m en to  n ão  p o d e  s e r  m e s q u i ­
nho ; tem  de  te r  g r a n d e z a ,  
c o r r e s p o n d e n d o  à e n v e rg a d u ­
ra  gen ia l  de  M e s t r e  Gil.

E ’ n a tu ra l  q u e  o o rç a m e n to  
m un ic ipa l  n ã o  p o s sa ,  de um a 
só Vez, com  a c a rg a  d e s te  
n o b re  e m p re e n d im e n to .  T o ­
m ad a ,  p o ré m ,  a in ic ia tiva ,  é  
de  s e n s a ta  p rá t ic a  a d m in is t r a ­
tiva levá- la  a efe ito  p o r  p a r te s .

A n o tíc ia  a q u e  m e  re p o r to  
vem  a c re s c id a  de  e le m e n to s ,  
p e lo s  q u a is  se  d ed u z  s e r  p ro ­
p ó s ito  do M u n ic íp io  pos i t iva r ,  
d e s d e  já, a ideia  do m o n u ­
m en to ,  o q u e  n o s  g a r a n te  n ão  
se  t ra ta r ,  com o  ta n t a s  v e z e s  se  
h á  v isto , de  u m a  e s p e c ta c u la r  
p r o p o s ta  p a r a  es tu d o .

L ouvo ,  po is ,  bem  m e re c id a -  
m e n te ,  a V e re a ç ã o  p e la  su a  
in te l ig e n te  e d e s e m p o e i ra d a  
r e s o lu ç ã o  —  ta n to  m a is  q u e  a 
ide ia  do m o n u m e n to  a Gil 
V icen te ,  n o s s o  ex c e lso  c o n ­
t e r r â n e o ,  é  d a s  q u e  e s tá  a m a ­
d u re c id a  e tem  o a p la u s o  não  
só  dos  V im ara n en ses ,  m a s  de 
to d o  o P a ís  culto .

Náo importa que ainda haja

qu em  p o n h a  em  d is c u s s ã o  —  
se  é  ou  n ão  G u im a r ã e s  a t e r ­
ra  n a ta l  de Gil V icen te .  O  
d o c u m e n to  in c o n t ro v e rs o  n ã o  
su rg iu ,  ao  c e r t o ;  m a s  o q u e  
n i n g u é m  c o n t e s t a  —  p o is  
q u e  e s tá  d o c u m e n ta l  e  lo g ic a ­
m e n te  d e m o n s t ra d o  —  é  q u e  
to d o s  q u a n to  m a is  p ro fu n d a  
e p ro f ic ie n te m e n te  e s tu d a ra m  
a v ida  e o b ra  do P lau to  p o r ­
tu g u ê s ,  fo ram  c o n c o rd e s  em  
b a n ir  to d a s  a s  h ip ó te s e s  q u e  
a p o n ta m  L isb o a  ou  B a rc e lo s  
co m o  p o ss ív e l  p á t r ia  do s e u  
n a s c im e n to ,p a ra  d a rem  se u v o -  
to  em  favo r  de  G u im a rã e s .

A n se lm o  B ra a n c a tn p ,  a q u e le  
e s c r i to r  in s ig n e  q u e  m a is  es-  
g o ta n te m e n te  s e  e n t re g o u  à 
ta re fa  v icen t is ta ,  diz, a  p r o ­
p ó s ito  :

« Tem-se-lhe dado por pá­
tria Guimarães, Barcelos e 
Lisboa, havendo certamente a pri­
meira daquelas povoações, muito mais 
sólido fundamento para reclamar para 
si a glória!»

Q u e i r ó s  V e lo so ,  p o r  su a  vez ,  
d e p o n d o  n a  m a té r ia ,  ass im  
e s c r e v e  n a  fíist. da Lit. Por­
tuguesa :

*A hipótese mais plausível 
continua a ser, portanto, 
a que confere a Guimarães a honra de 
ter sido o berço do fundador do teatro 
nacional.»

E ra ,  po is ,  m u ito  t e m p o  de  
d a r m o s  o p a s s o  dec is ivo  fa ­
z e n d o  e r ig ir  no  b u rg o  q u e  foi 
a t e r r a  n a ta l  de  Gil V ic e n te  
um m o n u m e n to  q u e  p e r p e tu e  
a su a  g ló r ia .

C u m p r a  a  n o s s a  g e r a ç ã o  
e s s e  d e v e r !

E u , p o r  m im, n ã o  q u e ro  s e r  
d o s  ú l t im o s  a t r a z e r  o m eu  
a p la u s o  à V e r e a ç ã o  M u n ic i ­
pal que ,  r e s o lu ta m e n te ,  vai 
d a r  c o m e ç o  a e s s a  ju s t ís s im a  
h o m e n a g e m .

E n f i m ! M e s t r e  Gil, P o e ta ,  
O u r iv e s ,  C o m e d ió g ra fo ,  Vai 
se r  m o n u m e n ta l iz a d o  no  se u  
b e rç o  n a t a l !

A ,  L ,  D E  C A R V A L H O .

Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria

Festeja hoje as suas Bodas de 
Ouro de formatura o senhor dou­
tor Alberto Ribeiro de Faria, actual 
Director Clínico do Hospital da 
Misericórdia de Guimarães e haba- 
lisado clínico vimaranense.

A distinta e respeitável classe

médica de Guimarães, presta-lhe, 
por isso, uma significativa consa­
gração, que terá lugar ao meio dia, 
no Hotel da Penha, onde vai efec- 
tuar-se o banquete de homenagem.

A cidade de Guimarães não fica 
alheia a esta manifestação de sim­
patia, antes e por intermédio dos 
seus valores mais representativos 
a ela se associa com todo o prazer, 
demais sabido que o doutor Al­
berto Ribeiro de Faria conta no 
meio inúmeras simpatias conquis­
tadas pelas suas altas qualidades 
morais, a que alia comprovada com­
petência profissional.

Noticias de Guimarães, pres­
tando ao médico distinto a home­
nagem do seu respeito e da sua 
admiração, associa-se à manifes­
tação que lhe é feita a propósito 
da celebração das Bodas de Ouro 
da sua profissão que tanto tem 
sabido dignificar.

HOMENA GEM 
NACIONAL

A O  P R O F E S S O R

E q a s  M  O N I Z

S e m p re  q u e  V. Ex.a p r e c is e  d e  

t r a b a lh o s  t ip o g rá f ic o s ,  o  te l e ­

fo n e  d a  T IP O G R A F IA  ID E A L  

ê  o  4 3 Q 1 .

O Prémio Nobel, instituído para 
honrar e recompensar os raros ho­
mens que, independentemente de 
países, raças, religiões ou ideolo­
gias políticas, contribuem com a 
sua arte e com a sua ciência para 
melhorar e engrandecer a Huma­
nidade, foi dado ao sábio Profes­
sor Sr. Dr. Egas Moniz, pelas suas 
criações «Angiografia Cerebral» e 
«Leucotomia Prefrontal».

Como tão alta distinção é a pri­
meira vez que é dada a um portu­
guês e representa, implicitamente, 
uma glória para Portugal e para a 
cultura portuguesa, o jardim  Uni­
versitário de Belas Artes (com a 
colaboração da AcademiadasCiên- 
cias, das Universidades, da Impren­
sa, das Academias das Belas Artes 
e da História e da Sociedade «A 
Voz do Operário»), interpretando 
o sentimento de todos os trabalha­
dores do espírito e, em geral, de 
todos os portugueses, resolveu pro­
mover uma Homenagem Nacional, 
que se deverá realizar na primeira 
quinzena do mês de Julho, num dia 
oportunamente anunciado nos jor­
nais.

Consistirá essa homenagem na 
entrega solene duma mensagem em 
pergaminho,com iluminura, seguida 
de folhas de papel almaço com as­
sinaturas de todos quantos em Por­
tugal saibam ler e escrever, «sendo 
indispensável que cada folha con­
tenha, ao alto, prèviamente apos­
ta, a expressa indicação do seu 
objectivo», isto é, H o m e n a g e m  
N a c io n a l ao  P r o fe s s o r  D o u to r  
E ga s M o n iz .

Para esse fim, sugere-se a ime­
diata constituição de Comissões 
Distritais, de Bairros, Concelhias 
e de Freguesias, (integradas por 
professores, médicos, advogados, 
artistas, estudantes, operários e 
«homens bons», que ficarão com o 
encargo de adquirir e distribuir — 
pelas pessoas das suas relações, 
estabelecimentos ou entidades res­
ponsáveis — tantas folhas do refe­
rido papel almaço quantas forem 
necessárias.

E assim, depois de recolhidas as 
assinaturas e enviadas à Direcção 
desta Associação, se formará com 
elas um grande Volume, devida­
mente encadernado, que na Histó­
ria de Portugal ficará memorável 
como documento vivo da gratidão 
nacional ao primeiro português 
que, pela sua ciência, obteve a mais 
alta recompensa do mundo, hon­
rando a Pátria.
i) Jardim Universitário de Belas Artes,

0 Povo do Concelho
e o nosso Museu

Foi de  v e r d a d e  m uito  e x ­
t ra o rd in á r ia  a  c o n c o r r ê n c ia  
do povo  da c id ad e  e d a s  a l ­
d e ia s  à o b ra  de  in s ta la ç ã o  do 
M u se u  de  A lb e r to  S a m p a io ,  
d u ra n te  a ta rd e  de  d o m in g o  
últim o, p o r  m otivo da  ro n d a  
da  L ap in h a .

S o b re tu d o ,  o q u e  o s  h a b i ­
t a n t e s  da  c id ad e  e d a s  f r e g u e ­
s ia s  ru ra i s  d e se ja v a m  Ver e ra m  
a s  v e n e r a n d a s  jó ia s  d a  A u ­
g u s ta  P a d ro e i r a  de  G u im a rã e s ,  
que ,  d e s d e  1911, se  e n c o n tr a m  
e n t r e g u e s  a in s t i tu iç õ e s  d e s ta  
c idade ,  e  s e  c o n s e rv a m ,  dev i­
d a m e n te  in v e n ta r ia d a s ,  so b  a 
re s p o n sa b i l id a d e  d e  q u em  tem  
q u e  p e rd e r .  O x a lá  q u e  o u tro  
ta n to  t iv e s s e  a c o n te c id o  a o s  
n o tá v e is  v a lo re s  a r t í s t ic o s  d o s  
v e s t id o s  da  m e s m a  A u g u s ta  
S e n h o r a  —  p e ç a s  n o tá v e is  da 
te c e la g e m  da F ra n ç a  e da  Itá­
l i a —  q u e  m is e rà v e lm e n te  s e  
p e rd e ra m ,  p o r  r a z ã o  de  a p o ­
d re c im e n to .

G u im a r ã e s  e  to d o s  o s  s e u s  
f i lhos  s e n te m  p r a z e r  q u e  o 
povo  d o s  c a m p o s ,  a s s im  com o  
o da  c idade ,  t e n h a m  p ro fu n d o  
in te r e s s e  p o r  aq u ilo  q u e  c o n ­
s id e ra m o s  <as jó ia s  de  G u i ­
m a rã e s * ,  e  n ã o  d e  p e s s o a s  
e s t r a n h a s  à n o s s a  q u e r id a  
te r r a ,  p o is  com  e s s e s  n ã o  c o n ­
ta m o s  n a  l iq u id ação  e g a ra n t ia  
d a s  n o s s a s  o b r ig a ç õ e s  in te ­
lec tu a is ,  p a t r ió t ic a s  e  de  o r ­
dem  m ora l .

❖  ❖  ❖  ❖

A P  R O P Ó S I T O
D E  M O N U M E N T O S

Fez muito bem o sr. Tesoureiro 
da comissão que recolheu donati­
vos para a erecção do Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra vir 
declarar o destino que teve a im­
portância cobrada por subscrição 
pública.

Aqui, pois, se repete por trans­
crição : «O dinheiro da subscri­
ção, que atingiu a quantia de 
Esc. 9.227$40, fo i parar à Agên­
cia da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, nesta cidade.»

E’ evidente que, se não fosse
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A S  F E S T A S  
D A  C I D A D E

serão imponentes

A C o m is s ã o  E x ec u t iv a  d a s  
F e s t a s  d a  C id a d e  c o n t in u a  a 
t r a b a lh a r ,  com  to d o  o e n t u ­
s ia s m o  e  a m e lh o r  b o a  v o n ­
ta d e ,  no  s e n t id o  d e  lev a r  a 
b o m  te rm o ,  v e n c e n d o  dificul­
d a d e s  e  to d o s  o s  o b s tá c u lo s  
q u e  p o s s a m  su rg ir - lh e ,  a  m is ­
s ã o  q u e  te m  s o b re  si.

N a s  s u a s  ú l t im as  r e u n iõ e s  a 
C o m is s ã o  in te i ro u -s e  do a n d a ­
m e n to  d o s  t r a b a lh o s ,  a p re c io u  
a  «m aq u e t te»  do  c a r t a z  a n u n ­
c iad o r  d o s  fe s te jo s ,  t e n d o  e s ­
tu d a d o  o u t ro s  a s s u n to s  q u e  se  
p re n d e m  com  a e la b o r a ç ã o  
do p ro g r a m a  g e ra l  d a s  f e s ta s  
e to m o u  c o n h e c im e n to  da  o r ­
g a n iz a ç ã o  d o s  c a r t é i s  d a s  
C o r r id a s  de  T o i ro s ,  em q u e  
to m am  p a r te  o s  c a v a le i ro s  
J o s é  C as im iro  J ú n io r ,  D. F r a n ­
c isco  de M a s c a r e n h a s ,  J o ã o  
B ra n c o  N ú n c io  e Dr. J o s é  
R o sa  R o d r ig u e s ;  o s  E s p a d a s  
C a r lo s  A r ru z a  (M ex ican o ) ,  
C u r ro  C a ro  (E sp a n h o l) ,  D ia ­
m an t in o  V iseu  e M a n u e l  dos  
S a n t o s ;  F o rc a d o s ,  A m a d o re s  
de  S a n ta r é m ,  e tc . ,  e tc.

O s  t r a b a lh o s  da  M a rc h a  
G u a l te r ia n a ,  q u e  d e v e  u l t r a ­
p a s s a r  em  brilho , to d a s  q u a n ­
ta s  se  têm  re a l izad o ,  p r o s s e ­
g u em  com  V erdade ira  a leg r ia  
d o s  b r io s o s  e m p re g a d o s  do 
c o m érc io ,  a q u em  e s s e  n ú m e ­
ro  de  m ara v i lh a  foi m a is  u m a  
Vez, co m o  se m p re ,  confiado .

❖  ❖  * ❖

Sobre a falta da água privativa 
das Escolas Centrais, destinada ao 
edifício escolar e ao respectivo 
quintal, cujo rendimento deste re­
verte ein benefício da Cantina Es­
colar anexa às mesmas Escolas, já 
o ilustre e activo Presidente da 
Câmara Municipal conhece o mo­
tivo dessa falta, em virtude das 
providências que tomou e segundo 
as quais se chegou à conclusão de 
que a referida água desapareceu 
em consequência de avaria na ca­
nalização entre dois determinados 
lugares. Atendendo à necessidade 
de remediar, com a possível bre­
vidade, as consequências dessa fal­
ta, o Senhor Presidente do Muni­
cípio, que não tem descurado este 
assunto, continuará a tratá-lo com 
a mesma solicitude e a mesma boa 
vontade que dispensa a outros 
casos de interesse geral.

Em face disso, as Escolas Cen­
trais voltarão a ter, dentro de breve

f»razo, a água necessária para os 
ins acima citados, deixando, por­

tanto, de se repetir o que tem suce­
dido em anos anteriores, com graves 
prejuízos para a própria higiene 
escolar e para o rendimento do 
referido quintal. O que, porém, é 
de lamentar é que só agora apare­
cesse quem tomasse a sério a solu­
ção desse caso, visto a água em 
referência já faltar há alguns anos. 
Mas, lá diz o adágio: «De hora em 
hora, Deus melhora!»

* *  *  *
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í  C I A S ”

Transporte . . . 1.488$00
Recebem os: de um anó­

nimo (a) .......................  200$00
Do nosso estimado con­

terrâneo sr. J. Carlos 
de Alpoim, da cidade da 
B e ira ,  acompanhado 
por uma amabilíssima 
carta, um cheque de (b) 150$00

David Garcia, por alma 
de seu tio Arnaldo Pe­
reira Moutinho (c) . . 100$00

A transportar . . . 1.958S00

(a) Contemplámos diversas fa­
mílias necessitadas.

(b) Esta importância, conforme 
vontade dó subscritor, foi entre­
gue a duas famílias muito necessi­
tadas também e em momento bas­
tante aflitivo.

(c) Contemplámos alguns ne­
cessitados, cegos, tuberculosos e 
velhos.

Os nossos agradecimentos, pois, 
em nome dos contemplados.

tratar-se de um lapso de memória 
do autor do artigo «Sonhos des­
fe ito s», tal declaração ter-se-ia 
dispensado, uma vez que a mesma 
já em devido tempo foi publicada.

Não está, porém, em causa, o 
destino do dinheiro cobrado aos 
subscritores do M. M. da G. G., 
mas a erecção do referido monu­
mento.

Fica, pois, de pé a essência do 
artigo — «Sonhos desfeitos».

A. L. DE C.

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S  _

Batendo na mesma tecla
N o  p a s s a d o  n ú m e ro  do «N o­

tíc ias* ,  r e fe r im o -n o s  a  a lg u n s  
fa c to s  d o s  q u a is  re s u l ta m  fu ­
n e s ta s  c o n s e q u ê n c ia s  p a r a  a 
e d u c a ç ã o  da  c r ia n ç a  e  c u jo s  
e fe i to s  só  m a is  t a r d e  s e  t o r ­
n a rã o  m a is  ev id e n te s .  N e s s a s  
r e fe rê n c ia s ,  q u e  fo ram  m uito  
l im itadas,  a p e n a s  t iv e m o s  o 
d e se jo  de  n o s  m a n i fe s ta rm o s  
c o n tra  d e te r m in a d a s  s i tu a ç õ e s  
a q u e ,  p o r  Vezes, a lg u m a s  
c r ia n ç a s  têm  de  s e  su je i ta r  
p o r  o rd e m  de  q u e m  m e lh o r  
c o m p r e e n s ã o  d ev e r ia  t e r  a c e r ­
ca da C a u s a  d a 'e d u c a ç ã o .

P o ré m ,  d e p o is  do q u e ,  e n tão ,  
e s c r e v e m o s ,  o u t ro s  c a s o s  e n ­
te n d e m o s  fo ca r ,  e m b o ra  sem  
lo n g a s  ou  e s t i r a d a s  c o n s id e ­
r a ç õ e s ,  v is to  q u e  a n t e s  p r e f e ­
r im o s  s e r  d e s e ja d o s  do  q u e  
n o s  to r n a r m o s  a b o r re c id o s .

P o r  isso , v a m o s  t e n t a r  d ize r  
o q u e  p e n s a m o s ,  p o r  m eio  de 
p o u c a s  p a la v r a s :  A e d u c a ç ã o  
de  u m a  c r ia n ç a  p r in c ip ia  a s e r  
p re ju d ic a d a ,  em m u ito s  c a so s ,  
no  p ró p r io  a g lo m e ra d o  fa m i­
liar, sob  a m a n ife s ta  r e s p o n ­
sab i l id ad e  d a q u e le s  p a is  que  
n ã o  sa b e m  ou n ã o  q u e re m  
e d u c a r  p o r  m eio  de  b o n s  c o n ­
se lh o s  e de b o n s  ex e m p lo s .  
E  q u a n ta s  v e z e s  e s s a  r e s p o n ­
sab i l id a d e  t r a n s i t a  do lar  p a ra  
a t a b e r n a  e d e s ta  p a r a  a ru a  ! 
M a u s  p a is  e m a u s  e d u c a d o re s  
o s  q u e  ass im  p ro c e d e m .  N o 
e n ta n to ,  e s s a  podridão m ora l  
n ã o  r e p r e s e n ta ,  fe l iz m e n te ,  a 
m a io r  p a r te ,  m a s  nem  a q u e le s  
pa is  q u e  s a b e m  e d u c a r  p e la  
p a la v ra  e  p e lo  ex e m p lo  c o n ­
se g u e m , m u ita s  Vezes, o b te r  
o s  r e s u l ta d o s  d e s e ja d o s ,  p o r ­
q u e  o a m b ie n te  e x te r io r  o s  
p re ju d ic a ,  sob  m ú ltip lo s  a s p e c ­
tos .  C o m o ,  p o r  ex em p lo ,  p o ­
d e rá  s e r  p ro p íc ia  a e d u c a ç ã o  
m in is t ra d a  no  se io  da b o a  
F am ília  ou  n a  E sc o la ,  no  que  
re s p e i ta  a o s  d e v e re s  p a r a  com  
os  A n im ais ,  s e  a c r ia n ç a  o s  
v ê  t r a t a r  b r u ta lm e n te  n a  via 
p ú b l ica  e  vê  e x p o s ta s  à v e n d a  
d iv e r s a s  a rm a d i lh a s  e o u t ro s  
o b je c to s  p a r a  o s  f l a g e l a r ? !  
C o m o ,  t a m b é m ,  s e r á  poss íve l  
c o n s e g u ir - s e  de  u m a  c r ia n ç a  
de t e n r a  idade ,  e, p o r  c o n s e ­
g u in te ,  sem  te r  a in d a  a Ver­
d a d e ira  luz do e n te n d im e n to ,  
q u e  a m e s m a  n ã o  p ro c u re  
a p o d e ra r - s e  de  q u a lq u e r  q u a n ­
tia  m e n o s  a c a u te la d a ,  s e  tem  
a sed u z i- la  a c o m p ra  d o s  n e ­
fa s to s  Caramelos, aqu i  e  ali, 
sob  o p re te x to  de  lhe  s e r  
co n fe r id o  o p ré m io  de  u m a  
b o la  p a r a  o fu teb o l ,  s e  c o n s e ­
g u irem  c o le c c io n a r  a s  foto-

❖  ❖  ❖  *

Fo i s o le n iz a  c/a 
a M l  BE S. HIHEDE

R ea l iz o u -se ,  o n tem , n a  fo r ­
m a  d o s  a n o s  a n te r io r e s  e  p o r  
in ic ia t iva  e  a  e x p e n s a s  da 
C â m a r a  M u n ic ip a l ,  a  p a t r ió ­
t ica  c o m e m o r a ç ã o  da B a ta lh a  
de  S . M a m e d e ,  q u e  te v e  in í­
cio à s  11 h o ra s ,  n a  h is tó r ic a  
Ig re ja  de  S . M igue l  do C a s ­
te lo ,  o n d e  A fo n so  H e n r iq u e s  
foi b ap t iz a d o .

A o  a c to  a s s is t i ra m  a s  A u to ­
r id a d e s  C ivis , M il i ta re s  e E c le ­
s iá s t ic a s  e  o u t r a s  p e s s o a s  de  
r e p r e s e n t a ç ã o : C o r p o r a ç õ e s  
R e l ig io sa s ,  C u l tu ra i s ,  E c o n ó ­
m icas ,  B e n e f ic e n te s ,  p ro f e s ­
s o re s ,  m é d ic o s  e  a d v o g a d o s ,  
ofic ia is  do e x é rc i to ,  m u ita s  
s e n h o r a s ,  e tc . ,  e tc .

N o  final da  M is s a  sub iu  ao  
pú lp ito  o i lu s tre  o r a d o r  s a c ro  
e n o s s o  c o n te r r â n e o  Rev. F re i  
F ra n c is c o  L e i te  de  F a r ia ,  q u e  
p ro fe r iu  u m a  b r i lh a n te  a lo ­
c u ç ã o  a lu s iv a  ao  fa c to  h is tó ­
rico  q u e  s e  so len iza v a .

D u ra n te  a c e r im ó n ia  re l i ­
g io sa ,  q u e  re g is to u ,  com o  
a c im a  d izem o s ,  u m a  a s s i s t ê n ­
cia n u m e r o s a  e s e le c ta ,  um 
m agnífico  g ru p o  cora l ,  a c o m ­
p a n h a d o  a harmónium*, e x e ­
cu to u  a lg u m a s  c o m p o s iç õ e s  
adequadas ao acto.

g ra f ia s  d o s  jo g a d o re s  d e  di­
v e r s o s  c lu b es ,  e tc . ,  e t c . ? !

C o m o ,  a in d a ,  p o d e r á  s e r  
b o a  a e d u c a ç ã o  de q u a lq u e r  
c r ia n ç a  q u e  r e c e b e  co m o  h e ­
r a n ç a  do is  p a is  o f ru to  da  s u a  
A v a re z a  e  a fa lta  de  C a r id a d e  
p a r a  com  o s e m e lh a n te  de 
q u em  a m isé r ia  é  a  ú n ic a  
c o m p a n h e i r a  ? !

C o m o ,  f in a lm e n te ,  p o d e r á  
d a r - s e  u m a  e d u c a ç ã o  e s m e ­
ra d a  a  u m a  c r ia n ç a  q u e  na  
ru a ,  m e s m o  na  c o m p a n h ia  de  
s e u s  pa is ,  o u v e  p ro n u n c ia r  
a u tê n t i c a s  o b s c e n id a d e s  e  v ê  
t r a t a r  com  d e s p r e z o  o s  d e s ­
p ro te g id o s  da  s o r te  e  o s  p o ­
b r e s  de  e s p í r i t o ? !  E s t e s  e 
m u ito s  o u t ro s  f a c to re s  q u e  
p o d e r ía m o s  m e n c io n a r  c o n ­
c o r re m ,  m a s  em  g ra n d e  e sc a la ,  
p a r a  q u e  a  e d u c a ç ã o  da  in fân ­
c ia  s e ja  s e n s iv e lm e n te  p re ju ­
d icada .

A q u em  de  d ire i to  co m p e te ,  
po is ,  ev i ta r ,  t a n to  q u a n to  p o s ­
sível,  tu d o  o q u e  r e p r e s e n te  
p re ju íz o  p a r a  e s s a  e d u c a ç ã o ,  
sem  a qua l  a  p ró p r ia  C ivili­
z a ç ã o  n ã o  p o d e r á  a t ing ir  o 
g ra u  de  p e r fe iç ã o  a q u e  já 
p o d e r ia  te r  c h e g ad o .

S . M.

❖  ❖  * *

M O N U M E N T O  
A G I L  V I C E N T E

Em  su a  ú l t im a s e s s ã o  a C â ­
m a ra  M u n ic ip a l  d e l ib e ro u  to ­
m ar  a in ic ia tiva  de  lev a n ta r  
u m a  e s tá tu a  no L a rg o  do T o u -  
ra l ao  v i tn a ra n e n s e  i lu s tre ,  
Gil V ice n te ,  fu n d a d o r  do T e a ­
tro  P o r tu g u ê s ,  d e s t in a n d o  a 
p re m ia r  o s p r o j e c to s q u e f o r e m  
a p r e s e n ta d o s ,  m e d ia n te  c o m  
cu rso  a e s t a b e l e c e r  e n t r e  o s  
m a is  c o n s a g ra d o s  a r t i s ta s  p o r ­
tu g u e s e s  da e s ta tu á r ia ,  a Verba 
que ,  no  P la n o  de  A c tiv idade  
p a r a  o c o r r e n te  an o ,  se  r e s e r ­
vava  ao  e s tu d o  de  u m a  fo n te  
m o n u m e n ta l  p a r a a q u e le  largo .

❖  ❖  ❖  ❖

I m p r e s s õ e s
e

C om en tários
M e u  c a ro  am ig o

Foi com  du p la  s a t i s fa ç ã o  
q u e  li a  tu a  ú l t im a  c a r ta ,  p o is  
n ão  só  m e  d a r á s  o g ra n d e  
p r a z e r  de  te  Ver e  d e  t e  a b r a ­
ça r ,  d e n t ro  em  b re v e ,  co m o  
ta m b é m  o d e  Vires g o z a r  aqui 
a s  F e s t a s  da  C id a d e ,  a s  q ua is ,  
m a is  u m a  v ez ,  s e r ã o  r e a l i z a ­
d a s  com  g ra n d e  b r i lh o  e  im ­
p o n ê n c ia .  T e r á s  e n s e jo  de 
Verificar q u e  a s  F e s t a s  da 
C id a d e  de  G u im a r ã e s  n ão  
c o n s t i tu e m  u m a  b la g u e ,  m a s  
sim  um  fa c to  q u e  n in g u é m  
p o d e rá  c o n te s ta r ,  com  v e r d a d e  
e  com  ju s t iça .  S ã o ,  sem  d ú ­
vida, a s  m e lh o re s  F e s t a s  do 
p a ís ,  co m o ,  a l iás ,  tem  s ido  
co n f irm a d o  p e lo s  p r ó p r i o s  
fo ra s te i ro s ,  q u e  n u n c a  r e g a ­
te a r a m  o s  m e lh o re s  e  m a io re s  
lo u v o re s  à  fo rm a  co m o  sã o  
c u m p r id o s  to d o s  o s  n ú m e ro s  
c o n s ta n te s  d o s  r e s p e c t i v o s  
p ro g ra m a s .  O s  V im a ra n e n s e s  
s e m p r e  ass im  fo ram  e s e m p re  
ass im  tê m  p ro c ed id o ,  is to  é, 
n u n c a  t iv e ra m  o h áb i to  ou  
c o s tu m e  d e  impingir gato por 
lebre e ,  p o r ta n to ,  n ão  s ã o  
c a p a z e s  de  a n u n c ia r  c o is a s  
mirabolantes s em  a  p ré v ia  
in te n ç ã o  de  cu m p r i re m  o q u e  
h a ja m  p o r  b em  t ra n s m i t i r  ao  
púb lico . V e rá s ,  po is ,  q u e  n ão  
r e g r e s s a r á s  a r re p e n d id o  e, 
p e lo  co n trá r io ,  l e v a rá s  g r a ta s  
r e c o r d a ç õ e s  do q u e  v i re s  e 
a d m ira re s .  T e r á s ,  a in d a ,  o 
p r a z e r  de  ouvir a  B a n d a  da 
A rm a d a  P o r tu g u e s a ,  e  de a s ­
s is tir  ao  desf ile  da d e s lu m ­
b r a n te  M a r c h a  G u a l te r ia n a ,  
sem  igual em  q u a lq u e r  t e r r a  
do país .  C o m o  vês ,  a g u a rd o  
com  a n s ie d a d e  a tu a  v inda  e 
com  isso  m a is  co n v e n c id o  
p o d e r á s  f ica r  d e  q u e  n em  o 

[tempo nem a distância pode-

R O M A R I A  G R A N D E  DE S. T O R C A T O
R e a l iz a -se  n o s  d ias  

1 e 2  de  J u lh o  p róx im o , 
co m o  de  co s tu m e ,  a 
G R A N D E  R O M A R I A  
D E  S .  T O R C A T O ,  
a q u e  a M e s a  da  re s -  
p ec tiva  I rm a n d a d e  p ro ­
c u ra  im prim ir  o m a io r  
brilho .

H a v e rá  V é s p e r a s  
S o l e n e s ,  no  S a n t u á ­
rio , n o  s á b a d o ,  re a l i ­
z a n d o -s e ,  à n o i te ,  um 
festiva l com  fogo , m ú ­
s ica  e  i lu m in aç ão .

N o  d o m in g o  o p ro ­
g ra m a  é ,  em  re s u m o ,  o 
s e g u i n t e : M is sa  C a m ­
pal ; M is s a  S o le n e  a 
g r a n d e  in s t ru m e n ta l ,  ao 
m eio  d i a ;  à ta rd e ,  m a ­
je s to s a  P ro c i s s ã o  com

o s  C a r r o s  A le g ó r ic o s  e, à  no ite ,  a r ra ia l  m in h o to ,  com  i lu m in aç õ es ,  c o n c e r to s  p o r  b a n d a s  
de  m ú s ica  e l a n ç a m e n to  de fogo  de  artif íc io , con f iado  a h á b e is  p iro té c n ic o s .

N o  S a n tu á r io ,  a t é  à  m e ia  no ite ,  h a v e rá ,  co m o  n o s  ú l t im os  a n o s ,  s o le n e  a d o r a ç ã o ,  no 
d e c o r r e r  da  qual u s a r á  da  p a la v ra  um d is t in to  o ra d o r .

E n t r e  e s ta  c id ad e  e o local d a  R o m a r ia  h a v e rá  n o s  d o is  d ia s  c a r r e i r a s  de  c a m io n e te s  e  a 
C o m p a n h ia  d o s  C a m in h o s  de  F e r ro  e s ta b e l e c e r á  ta m b é m  um  se rv iço  e s p e c ia l  de  c o m b o io s .

No meu Cantinho
N a  se g u n d a ,  19.
N ã o  p u d e  o n tem  e s t a r  em  

G u im a rã e s .
P o is  g o s ta r ia  de  e s ta r .
S ó  pra Vér a chegada da 

Lapinha. ** *
F a z  no  p ró x im o  d o m in g o  39 

a n o s  q u e  eu  e s ta v a  n a  Q u in ta  
da  V eiga .

D e sc i  ao  C a n o  p ra  ver ,  com  
o lh o s  m a re ja n te s ,  o C o r te jo  
da  Senhora à Vila.

G o s te i  t a n to  q u e  à t a r d e  
desc i  ao  T o u r a l  p a r a  Ver o 
r e g re s s o  do  C o r te jo .

P e rc e b i  de  lo n g e  u n s  vivas 
m e n o s  p ru d e n te s .

N o te i  na  m in h a  Folhinha’.
«A L ap in h a ,  t e r r ív e l !

N ã o  p u s  a c e n to  no  terrível'.
S ó  em  1 de  S e te m b r o  Viria 

a o rd e m  p a r a  i s s o : n a  G r a n d e  
R efo rm a  O r to g rá f ica .

E  c o n v e n c i-m e  de  q u e  a 
R o n d a  n ão  v o l ta r ia  tã o  ced o  
à  C id a d e .

E , d e  fac to ,  em  1912 e  13 e 
14 n ão  veio .

M a s  em  1915 veio ,  e  eu , 
com  o m eu  g é n io  m iud inho ,  
p eg u e i  num  len ço ,  m a rc a d o  a 
t in ta  em  2-1-97, e  a c r e s c e n te i  
nova  m a rc a  a  d i z e r :  —  em 
2-6-15 Veio a  L a p in h a  à C i ­
d a d e  !

O  in sp i ra d o  P o e m a  do T o r -  
q u a to  fe z -m e  av ivar a m e m ó ­
r ia  e r e c o r r e r  à  Folhinha e  
c u m p r im e n ta r  o len ço  do s é ­
cu lo  p a s s a d o !

F e z  o T o r q u a to  18 b e la s  
qu in tilhas .  U m a  r iq u e z a !

M a s . . .  a p a r e c e  s e m p r e  o 
mas.

N u m a  d a s  qu in t i lh as ,  n a  r e ­
fe rê n c ia  à  fa lta  d e  s e ç ã o  n a s  
s e m e n te i r a s ,  a p r e s e n to u - s e  de  
c h a p é u  a l to  u m a  infeliz  Suc­
ção.

T e m  to d a  a d e s c u lp a  o ca so .

rã o  s e rv ir  de  p re te x to  p a r a  
a f ro u x a r  ou  d im inu ir  a  A m i­
z a d e ,  q u a n d o  e s ta  fo r  filha 
da  m ú tu a  lea ld a d e ,  a s s im  com o  
da  m ú tu a  s in ce r id a d e .  P e lo  
q u e  s e  diz, com  f r e q u ê n c ia ,  
q u e  q u em  e s tá  lo n g e  da  Vista 
ta m b é m  e s tá  lo n g e  do c o r a ­
ção ,  eu  e n te n d o  q u e  e s s e  
c o n c e i to  p o p u la r  s e r ia  m a is  
s e n s a to  se  fo s s e  red ig id o  n o s  
s e g u in te s  t e rm o s :  ^Nem todas 
as pessoas que estão longe 
da vista, estão longe do cora­
ção>. C o m ig o ,  p e lo  m e n o s ,  
a s s im  su c e d e .

D e  re s to ,  c a d a  qual r e s ­
p o n d e  p o r  si.

E p o r  aqu i  m e  fico.

A b ra ç a - te  o te u  am igo

Guimarães, 21-VI-1950.

ALDRABÀQ.

R e b e lo  G o n ç a lv e s  e C â n ­
dido de  F ig u e i re d o  e sc re v e m  
sessão.

T o r r in h a  e M o re n o  ind icam  
seção.

O  T o r q u a to  e o C o m p o s i to r  
n ã o  a g a r r a r i a m  bem  o te rm o  
p o p u la r  e  daí o dup lo  e q u í ­
voco .

M a s  q u e  b e lo  P o e m a ,  m eu  
T o r q u a t o !

P o u c a s  v e z e s  o v e jo  su b ir  
t a n t o ! ** *

Q u a r ta - fe i ra ,  21.
F e r r e i r a  T o r r e s  e s t á  l á ?
D a q u i  é  o Geresino.
Viu o Comércio de  1 5 ?
A c h o u  lá u m a  p ic a d a  ?
O u  se r ia  s o n h o  m e u ?
J á  m e  t in h a  e sq u e c id o .
E  eu  n ã o  g o s to  de  e s q u e ­

ce r-m e .
** *

O  G u a lb e r to  c rê  em  m i m ?
O  d e c o r r e r  d e s te  a n o  é  tal 

qua l  o de  1911.
C o m  e n o r m e  d i f e r e n ç a :  há  

59 a n o s  fo ram  D ia s  S a n to s  
o s  d ias  23  e  24 a  ju n ta r - s e  ao  
d o m in g o  25.

N a  m in h a  la rg a  v ida  é  c a so  
ún ico .

G .
❖  *  ♦ ❖

O nosso apelo
para  as v itim a s do fo g o  
do L argo  do  Carm o

Continuamos a receber do­
nativos para as famílias que 
perderam os seus haveres no 
incêndio de uma casa do 
Largo do Carmo, assunto a 
que por vezes nos temos re­
ferido.

Hoje registamos mais os 
seguintes donativos:

Transporte . . 1.170$00
M. A. B ...................... 20$00
F. C. L .......................  1OS00

A transportar. . 1.200$00 

❖  ❖  ❖

N O  “ N O T I C I A S ”
A distinta professora de Gondo- 

mar sr.a D. Aida Julieta de Sá 
Fernandes, esteve, há dias, na nos­
sa redacçào, onde veio agradecer 
a reportagem que fizemos da home­
nagem prestada aos beneméritos 
da'Cantina daquela Freguesia.

Muito gratos nos confessamos 
pela sua gentileza.

O  m e lh o r  ca lç a d o  p a r a  H O ­
M E M , d o s  m e lh o re s  fa b r i ­
c a n te s  de S. JOÂO DA MADEIRA,
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se  e n c o n t r a  é  in c o m p re e n s í ­
vel, d e s to a n te  e  s ím b o lo  de 
p o b r e z a  e  a b a n d o n o ; G u im a ­
r ã e s  é  u m a  c id a d e ;  n ã o  é  
a ld e ia  s e r ta n e ja  com  d e s c a m ­
p a d o s  p a r a  p a s ta g e m  de  su í­
nos .

P a r a  e s ta  r e g u la r i z a ç ã o ,  o 
d isp ên d io  n ão  é  e n o rm e ,  sem  
d e ix a r ,  c o n tu d o ,  de  s e r  a p r e ­
c iáve l,  p o rq u e  a o b ra  q u a s e  
s e  r e d u z  a o  p ro lo n g a m e n to  
em  linha  r e c ta  da  ru a  q u e  faz  
s im e tr ia  co m  a d e  S e r p a  P in ­
to  e  p a r te  do â n g u lo  s u d e s te  
da  p ra ç a  a té  e n c o n t r a r  a  e s ­
t r a d a  de  F a fe ,  n a s  p ro x im i­
d a d e s  da c a s a  d e  R om a, jun to  
a um  c a s e b r e  q u e  ali há ,  fa ­
c e a n d o  a  e s t r a d a .  E s ta  te rm i­
n a rá ,  ju s ta m e n te ,  n e s s e  p o n to  
e  o s e u  leito , d e s d e  e s s e  s í­
tio  a t é  à  p r a ç a ,  p o d e  s e r  t r o ­
cad o ,  em  g ra n d e  p a r te ,  p e lo s  
t e r r e n o s  a  e x p ro p r ia r  p a r a  o 
p ro lo n g a m e n to  da  ru a ,  q u e  
p a s s a  a  su b s t i tu i r  a  e s t r a d a .

O  m a is  c o m p licad o  d e s ta  
o b ra  c o n s is te  n a s  fo rm a li ­
d a d e s  a  s a t i s fa z e r  p a r a  o s  
n e c e s s á r io s  a r r a n jo s  com  a 
J u n ta  A u tó n o m a  d a s  E s t r a ­
d a s ;  em  t e m p o s  idos,  tu d o  
isso  já  e s ta v a ,  s e g u n d o  n o s  
c o n s ta ,  d e l in e a d o  e  c o m b i­
n a d o ;  a g o ra  s e r á  n e c e s s á r io  
r e c o m e ç a r ;  m a s  o s  h o m e n s  
de  h o je  n ã o  va lem  m e n o s  em 
a c tiv id ad e  e em  in f lu ên c ia  do 
q u e  o s  an t ig o s .

T e r m in a d a  a o b ra  do p r o ­
lo n g a m e n to  da  ru a  a q u e  n o s  
re fe r im o s ,  a s  r u a s  d e  S e r p a  
P in to  e  do  P a d r e  C a íd a s  d e s ­
cem  a té  ao  nível da  s o le i ra  
do  edifíc io  em  c o n s t ru ç ã o ,  
b em  co m o  o t e r r e n o  p o r  o n d e  
p a s s a  a c tu a lm e n te  a e s t r a d a .

E, d e s d e  logo , a r r e d o n d a n -  
d o -se  a p a r te  n o r te  da  p ra ç a ,  
de  fo rm a  q u e  o s  c u n h a is  n o r ­
d e s te  e  n o r o e s te  do  edifíc io 
d is tem  20  m e t ro s  da  p e r ife r ia  
da  p ra ç a ,  e s t a  f ica  r e g u la r i ­
z a d a  e  o edifíc io  s o b r e s s a i r á  
em  to d a  a  s u a  g ra n d e z a .

E n t r e ta n to ,  a  o b ra ,  p ro p r ia ­
m e n te  d ita , da  s u a  c o n s t ru ç ã o ,  
s e  o a l to  a p r e ç o  em  q u e  t e ­
m o s  a n o b r e z a  e o bom  s e n s o  
ad m in is tra t iv o  do i lu s tre  P r e ­
s id e n te  do M un ic íp io ,  bem  
co m o  o e n tu s ia s m o  do n o s s o  
b a i r r ism o  n o s  n ão  p e r tu rb a m  
a s e r e n id a d e  de  rac io c ín io ,  
já  p o d e r á  t e r  re c o m e ç a d o ,  
com  o a p la u so ,  o in te r e s s e  e 
o c a r in h o  de  to d o s  o s  b o n s  
v im a ra n e n s e s ,  e  b o n s  s o m o s  
to d o s  d e sd e  q u e  n o s  n ão  d e s ­
v a i re  a p a ix ão  p o lí t ica  e  o lh e ­
m o s  s im p le s m e n te  ao  b em  de 
G u im a rã e s .

E ’ a s s u n to  p a r a  um te rc e i ro  
e ú lt im o a r t ig o  a e x p la n a ç ã o  
d a s  r a z õ e s  q u e  fu d a m e n ta  
e s te  n o s s o  p e n s a m e n to .

M .

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.



N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S o

A T L E T ISM O
A desistência da participação do Vitória 

nos «Nacionais» de Principiantes

A no tíc ia  da d e s i s tê n c ia  da 
p a r t ic ip ação  do V itó ria  n o s  
C a m p e o n a to s  N a c io n a is  de 
A tletism o de  P r in c ip ian te s ,  
c a u so u -n o s  p ro fu n d a  m ág u a .

N ão  t e m o s  n em  n u n c a  t iv e ­
mos a id o la tr ia  da c o m p e t içã o ,  
p re ferindo  e s e m p re  a c o n s e ­
lhando, p e lo  seu  rea l  va lo r  
form ativo, a  p rá t ic a  ca lm a  do 
d espo r to  p e lo  d e s p o r to ,  t e n d o  
por ob jec t iv o  a aq u is iç ã o  de 
s a lu ta re s  h á b i to s  de  exe rc íc io .

T o d a v ia  a e x p e r iê n c ia  p e s ­
soal d i ta -n o s  q u e  há ,  p o r  o u ­
tro lado , c e r ta  v a n ta g e m  na 
com pita  d e sp o r t iv a ,  p e lo  q u e  
esta r e p r e s e n ta  de  in te r e s s e  
e c o n s e q u e n te m e n te  se rv in d o  
de m agnífico  e le m e n to  a d ju ­
van te  na  fo m e n ta ç à o  d o s  h á ­
bitos de  e x e rc íc io  a q u e  a lu ­
dimos. D e  re s to ,  d e n t ro  da 
idade p ró p r ia ,  o a t le ta  q u e  se  
su b m e ta  a u m a  lo n g a  e cu i­
dada p re p a ra ç ã o ,  re s p e i ta n d o  
co n t in u a m e n te  o lem a  do a p e r ­
fe iç o am en to  fís ico , p o d e  sem  
pre ju ízo  e n t r a r  f r a n c a m e n te  
na c o m p e tiçã o .

In d isp en sá v e l  s e  to rn a ,  sem  
dúvida, q u e  se jam  lev ad o s  a 
e s te s  r e q u in te s  de  p r e p a r a ç ã o  
so m e n te  a q u e le s  ind iv íduos 
que o m éd ico  c o n s id e re  p e r ­
fe i ta m e n te  n o rm a is .

O ra  a  d e s i s tê n c ia  a q u e  
a trá s  n o s  re fe r im o s ,  a s s u m e ,  
p e ra n te  a q u e le s  r a p a z e s  que  
há m e s e s  se  vêm  s u b m e te n d o  
a tão  e n tu s iá s t ic o  t re in o ,  um 
asp e c to  b em  p o u c o  an im ad o r .

E m b o ra  lhe f a ç a m o s  a ju s ­
tiça de  a c re d i ta r  q u e  ex is te  
n e le s  a q u e le  co n ju n to  de  h á ­
bitos  de e x e rc íc io  q u e  c o n d u z  
à p rá t ic a  d e sp o r t iv a  p o r  im p e ­
r a t iv o —  d i g a m o s  — do  s u b ­
co n sc ie n te ,  av a liam o s ,  t o d a ­
v i a ,  o q u a n t o  d e v e m  t e r  
sen tido  v e re m -s e  p r iv ad o s  d e s ­
se c o m p le m e n to  da su a  acti- 
v idade —  a s u p re m a  c o m p e ­
tição n o s  «N acionais» .

D e m a is ,  re la c io n a n d o  os  
te m p o s  fe i to s  em  L isb o a  com  
os o b t id o s  p o r  e le s  no  P o r to ,  
fácil é  c o n c lu i rm o s  q u e  se  
te r iam  c lass if icado  m u ito  h o n ­
r o s a m e n te  n o s  100 m e t ro s  e 
p r in c ip a lm e n te  n o s  4 x 100 m e ­
tros.

S ó  quem  do d e s p o r to  tem  
um a ideia  c la r a  e c o m p le ta  
que a p e n a s  a p rá t ic a  d e s p o r ­
tiva ra c io n a l  p o d e  p ro d ig a l i ­
za r ,  é  q u e  e s tá  à  a l tu ra  de  
c o m p re e n d e r  o c o m p lex o  da 
q u e s tã o .  O  re s to ,  q u e  é  in fe ­
l izm en te  u m a  te r r ív e l  m a io r ia ,  
co n fu n d e  a s a lu ta r  e  e d u c a t iv a  
m issã o  do  d e s p o r to  com  a 
po li t iqu ice  c lu b is ta  e  reg io n a l ,

E M  B E N E F Í C I O  
D O  “ V I T Ó R I A "

A sessão de cinema de terça- 
-feira próxima, no Teatro Jordão, 
é em benefício do nosso glorioso 
Vitória Sport Club, sendo de espe­
rar que os vimaranenses acorram 
a manifestar, com a sua presença, a 
sua grande simpatia pelo Club.

* *  *  *
E M B A I X A D O R  A N TÚ N IO  FA R IA

Esteve, ontem, nesta cidade, on­
de assistiu à comemoração da Ba- 
Iha de S. Mamede, a que noutro 
lugar nos referimos, o nosso ilustre 
conterrâneo sr. Embaixador Dr. 
António Faria.

MARIA RITA
A Bolacha que a Senhora  Vi- 
m aranense p re fe re  h o je  para  
o c h i .  B O É M I A
(321) Rua da Rainha, 137 -  BUIMARÀES.

com  id e ia s  de  su p o s to  p re s t í ­
gio, v i san d o  f ins  de re c la m e  
co m erc ia l ,  e n ã o  sei com  q u e  
b iz a n t in ic e s  m ais ,  o n d e ,  em 
ú lt im a an á l is e ,  há  m uito  b a r u ­
lho, a lg u n s  sac r i f icad o s ,  m a s  
n u n c a  q u a lq u e r  indício  de 
a p e r fe iç o a m e n to  rác ico .

N ão ,  is to  a ss im  n ã o  e s tá  
c e r to  nem  d ev e  c o n t in u a r ;  e 
p a r a  isso  há  q u e  cu lt ivar  no 
n o s s o  m eio  a ideia  sã  do Ver­
d ad e iro  d e s p o r to ,  c r ia n d o  v a ­
r ia d a s  s e c ç õ e s  m a s  com  g e n te  
a m o v im e n tá - la s ,  co n s t i tu íd a  
p o r  só c io s  q u e  c o m p re e n d a m  
o a lc a n c e  q u e  o ex e rc íc io  po r  
via do d e s p o r to  p o d e  te r  no  
p o n to  de  v is ta  de  s a ú d e  e 
a le g r ia  de  viver.

V e rã o  o s  q u e  a g o ra  an d a m  
tã o  lo n g e  da  q u e s tã o ,  o b se -  
c a d o s  com  s i s te m a s  o b tu so s ,  
q u e  um c lu b e  d en tro  d o s  m o l­
d e s  de  ac t iv id ad e  e n tu s ia s ta  
p o r  p a r te  d o s  a s s o c ia d o s ,  tem  
c o n d iç õ e s  de  q u e  o p re s t íg io  
d u m a  a g r e m ia ç ã o  d e s ta  n a tu ­
re z a  se r ia  p o r  to d o s  r e c o n h e ­
cido.

B a s ta v a  t r a n s p a r e c e r  dum 
a g re g a d o  d e s s e s  a luz dum  
ideal de  ac t iv id ad e  a b em  da 
saú d e ,  à m a rg e m  de m e s q u i ­
n h o s  in t e r e s s e s  m a te r ia is  de 
q u a lq u e r  e s p é c ie  e  d en t ro  
dum  e lev a d o  nível educa t iv o ,  
p a r a  q u e  to d o  o P a ís  o o lh a s s e  
com  m a is  s im p a t ia  e  a d m i­
ra ç ã o  do q u e  o lh a  p a r a  c e r to s  
c a m p e õ e s .

C o m o  se r ia  i n t e r e s s a n t e  
d a rm o s  um e x e m p lo  de c o m ­
p r e e n s ã o  do V erdadeiro  d e s ­
p o rto ,  a p r e s e n ta n d o  q u a lq u e r  
co isa  de  novo  e -são, po is  o 
q u e  n o s  aflige n e s te  m o m e n to  
e s tá  in fe l izm en te  g e n e ra l iz a d o  
p o r  e s s e  P a í s  aba ixo .

R en o v e m  o V itória ,  t r a n s ­
fo rm a n d o -o  n u m a  a u tê n t ic a  
a s s o c ia ç ã o  de  d e s p o r t i s ta s  na  
V erdade ira  a c e p ç ã o  do te rm o ,  
e v e rã o  q u e  d e n tro  de  p o u co  
te m p o  t e r ã o  com  a «p ra ta  da 
casa»  c a m p e õ e s  em  d i fe r e n te s  
m o d a l id ad es ,  inc lu indo  o fu te ­
bol, p o is  n ão  c o n h e c e m o s  m e ­
lhor a m b ie n te  o n d e  e le s  se  
criem .

E ’ u m a  q u e s tã o  de  fo rça  de 
v o n tad e ,  d e ix an d o  de  s e  gu ia r  
p e la s  e r r ó n e a s  n o rm a s  d o s  
o u t ro s ,  a s  q u a is  têm  c o n tr i ­
bu ído  e c o n t in u a rã o  a c o n t r i ­
bu ir  p a ra  o d e s c ré d i to  do 
d e sp o r to .

S ó  ass im  é  q u e  t e r e m o s  
c lu b e  ac tivo , s a u d á v e l  e . . .  
s em  d if icu ldades  f in an c e i ra s .

Guimarães, 19-6-50

J . D E  M O U R A  M A C H A D O .

Festejos ao S. JOÃO

Decorreram muito animados e 
estiveram largamente concorridos 
os festivais que, por iniciativa de 
um Grupo de briosos e incansáveis 
empregados do Comércio, se reali­
zaram nas noites de ante-ontem e 
ontem, no magnífico recinto da 
Escola Industrial e Comercial, es­
tando de parabéns a respectiva 
Comissão pelo êxito da sua inicia­
tiva.

I d I d M ota P r e g o  d e  F a r ia
2, R u a  P a io  G a lv â o ,  2 
(Esquina Poente — Toural) 

TELEFONE, 40242 
G U I M A R Ã E S

R a d io lo g ia  6 era l —  T o m o g ra fla
E x a m e s  ao  D o m i c i l i o

UMA LINDA FESTA
H O M E N A G E A N D O
U M  P R E S T IG IO S O  S A C E R D O T E

Em dia de S. Luís Gonzaga, quar­
ta-feira última, a Alcateia de «Lobi- 
tos» da Freguesia de S. Paio, que 
tem aquele Santo por seu Patrono, 
levou a efeito uma interessante 
festa, a que se associaram as famí­
lias dos «lobitos» e suas madrinhas, 
tendo sido homenaneado, muito 
merecidamente, o bondoso Assis­
tente da Alcateia e muito digno 
Prior da Freguesia de S. Paio, Sr. 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca, sa­
cerdote que tem sabido iinpôr-se 
pelas suas altas qualidades ao con­
ceito geral, e que, como bem se 
frisou, pertence a um grupo de 
sacerdotes distintos e que sem alar­
des, vão desempenhando cabalmen­
te e com elevado aprumo a sua 
altíssima missão.

Na sede da Alcateia, em S. Do­
mingos, reuniram-se nesse dia à 
noite além dos «lobitos» e de suas 
famílias, os Chefes escutas e outras 
pessoas de representação, tendo 
presidido à sessão solene o muito 
digno Presidente da Junta local do 
C. N. E. Sr. Dr. Henrique dos San­
tos, que tinha a ladeá-lo os Srs. 
Prior Luís Gonzaga da Fonseca e 
Comendador Rev. Augusto Borges 
de Sá. Junto de si encontravam-se 
alguns dedicados e prestigiosos 
chefes escutas. O Chefe Sr. Antó­
nio de Oliveira Bastos explicou em 
breves palavras o significado da­
quela reunião e prestou a homena­
gem da Alcateia ao seu devotado 
Assistente, tendo usado da palavra 
em seguida o Chefe da Junta Local 
Sr. João Xavier de Carvalho que 
proferiu um breve mas brilhante 
discurso, em que focou admiravel­
mente a personalidade do Sr. P.e 
Luís Gonzaga, exaltando as suas 
raras virtudes e apontando-o como 
modelo de sacerdote e de Chefe 
Escuta.

Seguidamente o Sr. Dr. Henrique 
dos Santos também proferiu algu­
mas palavras de louvor ao sacer­
dote de acção e amigo sincero a 
quem abraçou a seguir.

O descerramento do retrato do 
homenageado, que, no final, visi­
velmente emocionado, agradeceu 
aquela para si inesperada homena­
gem, foi descerrado por entre 
vibrantes salvas de palmas.

Em nome das madrinhas dos 
«lobitos» a Sr.a D. Emília Leite leu 
uma mensagem homenageando o 
Sr. P.e Luís Gonzaga.

No final foi servido um «copo 
d’água» que deu origem a novas 
afirmações e a brindes amistosos.

Teatro Jordão
----- IDE, rs 15 E 21.3D HORAS -----

A P R E S E N T A
Cec/7 B . D e M iile

apresenta a sua obra máxima!

AS CRUZADAS
com

Loretta Y o u n g -H en ry  W ilcoxon.
Milhares de figurantes!

A LUTA PELO CRISTIANISMO!

IERlilMm 27 -  rs  21,30 BOROS
Um prodígio de gargalhada! 
R IR , R IR  SE M  P A R A R ...

0 6ENDHRME DSSCOHHECIDO
com

C A N T I N F L A S
Uma farsa ainda melhor que 

«O EVADIDO». 
Cantinflas agente da polícia!

i o i i m i i i , i m í i m i  mus
Uma empolgante e espectacular 

aventura de C a p a  e E s p a d a

" 0  E S P A D A C H IM ”
(tecnicoíor)

com
Larry P arks  -  Ellen Drew

Duelos de morte!
Amores Românticos!

Batalhas Espectaculares!

Neste program a: 314
J O R N A L  F O X .

Ê  C U R I O S O  71

Telefone eo n.° 40297
111 anos de v ida com er­

c ia l e fam iliar.

M IN H A  S E N H O R A !

A m o d a  d e c re to u  e a
S A P A T A R I A  L U S Ò
in fo rm a  q u e  a s  c o r e s  da m o d a  
sã o  «Vermelho, Amarelo, Verde e 
Chumbo», p r e d o m i n a n d o  o 
«VERMELHO». « i

A n iv e r s á r io s  n a ta líc io s
Fizeram e fazem an o s:
No dia 12, a menina Maria A l­

berto Lima Laranjeiro, filha do 
nosso bom amigo sr. Alberto La­
ranjeiro dos R eis; no dia 26, a 
sr.“ D. Ana Mendes Fernandes 
Pimenta, esposa do nosso queri­
do amigo sr. Comendador Alber­
to Pimenta Machado e a sr." D. 
Isabel Maria Varela de Sousa 
Guerra, residente em Lisboa ; no 
dia 28, os nossos prezados ami­
gos srs. Tenente Benjamim de 
Vasconcelos, A ntónio Faria Mar­
tins, Joaquim de Sousa Pinto e 
Manuel Cardoso do Vale; no dia 
29, a sr." D. Antónia Martins 
Guerra, esposa do nosso bom 
amigo sr. Casimiro Gonçalves 
Ribeiro; no dia 80, a sr." D. Ma­
dalena Soares Moreira e o nosso 
amigo sr. António Ribeiro de 
Abreu; no dia 2 de Julho, o nos­
so amigo sr. Júlio Fernandes 
Martins. *

Também fez  anos, no dia 28, 
a menina Quitéria Ana, filha do 
nosso bom amigo sr. Joaquim A. 
da Cunha Machado.

A todos apresenta Notícias de 
Guimarães os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

P a r tid a s  e ch eg a d a s

Deratn-nos há dias o prazer da 
sua visita, os nossos queridos ami­
gos srs. P.e Dr. Francisco de Melo 
e P.e Manuel Ferreira Coelho, de 
S. Pedro da Raimonda.

— Esteve nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. José Rodrigues Trin­
dade, da Figueira da Foz.

— Partiu para o Vidago o nosso 
prezado amigo sr. Comendador 
Manuel Ferreira Barbosa, de Fa- 
malicão.

— Têm estado em Lisboa os nos­
sos prezados amigos srs. António 
Alberto Pimenta Machado e José 
Maria Machado Vaz.

— Com sua esposa regressou de 
de Carvalhelhos o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. 
José Machado Teixeira.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita o nosso que­
rido amigo e distinto Colaborador 
sr. A. L. Carvalho.

— Em viagem comercial partiu 
para os Açores o nosso bom amigo 
sr. Herculano J. Fernandes.

— Regressou do Gerez o nosso 
bom amigo sr. Manuel Pereira 
Mendes.

— De Lisboa regressou à sua 
casa de S. Torcato o nosso bom 
amigo sr. Manuel Ramos.

C a sa m en to s
Na capela de Santa Quitéria, 

Felgneiras, consorciaram-se no dia 
18 do corrente, a sr.a D. Maria 
Olívia da Fonseca e Silva, filha da 
sr.a D. M argarida Oliveira da Fon­
seca e do sr. Avelino Pereira da 
Silva (já falecido), de Felgueiras, 
e o sr. António José da Costa Fa­
ria, filho do nosso amigo sr. Ave­
lino Faria Guimarães e de sua es­
posa sr.a D. Antónia dos Anjos da 
Costa Faria, desta cidade, tendo 
testemunhado o acto por parte da 
noiva, os tios, sr. José de Sousa 
Rodrigues e sua esposa sr.a D. 
Francisca de Oliveira da Fonseca 
Rodrigues e por parte do noivo, os 
seus pais, o sr. Avelino Faria Gui­
marães e sua esposa a sr.a D. An­
tónia dos Anjos da Costa Faria.

A’ cerimónia religiosa, que foi 
presidida pelo Rev. P.e António Al­
meida, assistiram diversas pessoas 
das relações das famílias dos nu­
bentes.

Depois do acto religioso, foi ofe­
recido pelos tios da noiva, um belo 
almoço no Restaurante Jordão, que 
decorreu na maior alegria, assis­
tindo cerca de 70 pessoas de família 
dos noivos e convidados.

Findo o almoço, os noivos segui­
ram em viagem de núpcias para o 
Alto Minho.

Desejamos-lhes as maiores ven­
turas.

- -  Na paroquial de Gonça, con- 
sorciaram-se, na quinta-feira, o sr. 
José António da Costa, filho da 
sr.a D. Alzira Rosa de Castro e do 
sr. Clementino António da Costa, 
e a sr.a D. Rosa Fernandes, filha 
da sr.a D. Delfina Fernandes e do 
sr. João Baptista Alves. Testemu­
nharam, por parte do noivo, o sr. 
Manuel Inácio de Araújo Freitas 
Guimarães e a sr.a D. Isaura Rosa 
Gonçalves, e, por parte da noiva, 
o sr. João A. da Silva Guimarães e 
esposa a sr.a D. Maria Alice Neves 
de Castro e foi celebrante o rev. 
António de Sousa Oliveira Guima­
rães. Aos noivos desejamos as 
maiores felicidades.

B a p tiza d o

Na Igreja de S. Miguel das Caí­
das de Vizela, baptizou-se, no 
domingo passado, uma filhinha do 
nosso prezado amigo sr, António

de Urgezes dos Santos Simões e de 
sua ex.n!a esposa, sr.a D. Maria Her- 
mínia Salgado Alves Simões. Foram 
padrinhos da neófita, que recebeu 
o nome de Maria Manuela, o sr. 
Bernardino Lopes Fernandes Ri­
beiro e sua ex.ma esposa, sr.a D. 
Maria da Glória Salgado Alves Ri­
beiro, que no mesmo dia baptiza- 
ram também uma sua filhinha, na 
Igreja de S. Martinho de Conde, a 
quem foi dado o nome de Maria 
Alberta e da qual foram padrinhos 
os srs. António Simões e sua espo­
sa, sendo oferecido, em casa destes, 
um almoço a que assistiram os pais 
e outras pessoas de família das 
duas recem-nascidas, que decorreu 
num ambiente de muita alegria e 
satisfação. Ao champagne, foram 
feitos alguns brindes alusivos aque­
les actos.

Foi imponente a tradicional 
«Ronda da Lapinha»

Mais nma vez se realizou a «Ron­
da da Lapinha», romagem impo­
nente, das maiores a que temos 
assistido, nela tendo tomado parte, 
numa afirmação de fé eloquente, 
muitas dezenas de milhar de pes­
soas, muitas delas de longe, das 
freguesias mais distantes do nosso 
populoso Concelho e até de con­
celhos limítrotes.

A Ronda da Lapinha — como se 
leu e muito bem no nosso colega 
«Comércio do Porto» — é uma tra ­
dição que anda na alma do nosso 
povo, principalmente na gente dos 
campos, pois Virgem é a Padroeira 
da Agricultura, e todos os anos 
neste mês de Junho, sem cartazes 
ou alto-falantes anunciadores, ela 
se realiza, constituindo a mais 
grandiosa, sincera e espontânea 
manifestação de fé de toda a re­
gião.

Enorme multidão de pessoas, um 
verdadeiro mar de gente, em cor­
tejo que tinha alguns quilómetros 
de extençào, acompanhou o andor 
da Senhora da Lapinha desde a 
sua capela distante da Serra até 
esta cidade, onde chegou depois 
das 15,30 horas, sendo recebida 
com salva de morteiros, flores que 
eram lançadas das sacadas e re­
piques festivos.

No templo da Colegiada, onde a 
Imagem esteve durante quase duas 
horas à veneração dos fiéis, o mo­
vimento foi, como sempre, enorme.

E ao fim da tarde, sempre acom­
panhada por muitos milhares de 
devotos que entoavam cânticos, a 
Senhora da Lapinha regressou à 
sua Capelinha de Calvos.

Festa do Pe rpéc luo  Socorro

Na Capela dos Padres Reden- 
toristas, à rua de Francisco Agra, 
realizou-se no dominho, em con­
clusão das novenas realizadas com 
grande afluência de fieis, a festa 
anual em honra de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, que decorreu 
com muito brilho e esteve também 
muito concorrida.

Procissão de S. Luís Gonzaga

Conforme já noticiamos, realiza- 
-se hoje a Procissão de S. Luís 
Gonzaga, que sairá do templo da 
Misericórdia, servindo de Paro­
quial de S. Paio.

Esta festividade, que promete 
decorrer imponente, será precedida, 
como já noticiamos também, de 
Comunhão Solene das crianças das 
freguesias de S. Paio e S. Sebas­
tião, desta cidade.

Prim e iras Com unhões

No dia dos seus anos, em 12 do 
corrente e na paroquial de S. Mi­
guel de Creixomil, fez a sua pri­
meira comunhão a menina Maria 
Alberta Laranjeiro, filhinha do 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
Laranjeiro dos Reis e de sua espo­
sa a sr.a D. Deolinda da Conceição 
Gonçalves Lima Laranjeiro. Assis­
tiram ao religioso acto os pais e 
outras pessoas jde família e das 
suas relações.

— No templo da Misericórdia, 
que serve de paroquial de S. Paio 
e no passado dia 20, fizeram, tam­
bém, a sua primeira comunhão, a 
menina Maria Sofia e o menino 
Bernardino, extremecidos filhos do 
nosso bom amigo sr. Eduardo Lage 
Jordão e de sua esposa a sr.a D. 
Maria da Conceição Madureira 
Jordão.

Pessoas de família dos neo-co- 
mungantes e outras das suas rela­
ções assistiram ao acto, a que 
presidiu o rev. Luís Gonzaga da 
Fonseca.

Na Igreja da M ise r icó rd ia
(Paroquial provisória da Freguesia de S. Paio)

No dia 26 de Junho  — Festa do 
Padroeiro da Freguesia — S. P aio  
— com Missa cantada, solene, às 
10 horas, seguida de exposição e 
bênção do SS .^0 Sacramento.

Dia 2  de Julho — Festa da Pa­
droeira da Misericórdia, com Missa 
cantada, às 8 horas, seguida de ex­
posição e bênção do SS.n,° Sacra­
mento.

Serv iço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço

permanente a Farmácia do «Labo­
ratório Hórus», ao L. do Toural.

V ítim a de um acidente 
de v iação

A fourgonete n.° S S12-19 guiada 
pelo seu proprietário Eurico Ro­
drigues, solteiro, de 24 anos, indus­
trial, residente no lugar da Devesa, 
freguesia de S. Martinho de Can- 
doso deste Concelho atropelou na 
estrada de Vizela a Guimarães, no 
lugar de Nespereira, o ciclista 
Francisco Lopes, de 44 anos. casa­
do, operário fabril, residente na 
freguesia de Infias também deste 
Concelho, resultando-lhe graves 
ferimentos, pelo que foi conduzido 
na ambulância dos B. V. de Vizela 
ao Hospital da Misericórdia desta 
cidade, onde falecera.

O infeliz deixa viúva e 8 filhos 
em precárias circunstâncias.

Jantar de desped ida
Devendo partir em breve para o 

Brasil, onde vai dedicar-se à vida 
comercial o nosso amigo Sr. Jeró- 
nitno Teixeira de Carvalho, um 
grupo de amigos ofereceu-lhe, no 
Restaurante Jordão, um jantar de 
despedida, em que foram feitos 
votos pelas suas felicidades.

FRLfiCIMEKTDS E SUFRÁGIOS
mm Pereira Mouílniio

Faleceu o sr. Arnaldo Moutinho, 
antigo viajante da Casa Bento dos 
Santos Costa & C.a, Ltd.a, tio da 
esposa do sr. David Garcia, reali­
zando-se o funeral hoje, às 10,30 
horas, na paroquial de S. Sebastião.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

(Ver «Beneficencia do Notícias».

Hioiente lo&o Fernanuo
Faleceu, nas Taipas, o menino 

João Fernando, filho do nosso ami­
go sr. Dr. António Vaz Antunes, 
médico, e da sr.a D. Armanda M ar­
tins Leite de Faria e neto do tam­
bém nosso bom amigo sr. Eduardo 
Leite de Faria.

Os nossos sentimentos.

HDtlIlaS Hl! BllMes n.° 960 - 25 -6- 1 950.

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

ARREMATAÇÃO
(l.a  publicação)

N o  dia  15 do p ró x im o  m ê s  
de  Ju lh o ,  p e la s  11 h o ra s ,  no  
t r ib u n a l  judicial  d e s ta  c o m a r ­
ca, Vai à p ra ç a ,  afim de s e r  
a r r e m a ta d o  p e lo  m a io r  p re ç o  
o fe rec id o  a c im a  do s e u  v a lo r  
m atr ic ia l ,  o  s e g u in te  p ré d io  
p e n h o r a d o  n a  e x e c u ç ã o  fiscal 
ad m in is tr a t iv a  q u e  a F a z e n d a  
N a c io n a l  m o v e  c o n t ra  Jo a q u im  
da  S ilva  M a c h a d o ,  c a s a d o ,  
c o n s t ru to r  civil, do lu g a r  do 
M o n te ,  f r e g u e s ia  de  L o rd e lo :

IM Ó V E L  S I T O  N O  L U G A R  
D O  M O N T E ,  F R E G U E S IA

D E  L O R D E L O

Um p ré d io  u rb a n o  de  um  
an d a r ,  c o n s t ru íd o  de  p e d ra ,  
sem  d ivisão, com  qu in ta l ,  r a ­
m a d a s  com  e s te io s  d e  p e d ra  
e t r a v e s  de  m a d e ira ,  t a n q u e  
co n s t ru íd o  em  c im e n to  e  a l ­
g u m a s  á r v o r e s  de fru ta .  F a z  
p a r te  do p ré d io  d e sc r i to  n a  
C o n s e rv a tó r ia  sob  n.° 42.132 
e  e s t á  in sc r i to  n a  m a tr iz  sob  
o a r t ig o  88, com  o Valor m a ­
tric ia l ,  p o rq u e  é  p o s to  em 
p ra ç a ,  de 4.176S00.

S ã o  c i tad o s  q u a is q u e r  c rè -  
d o re s  in c e r to s  ou d e s c o n h e ­
c id o s  p a ra  a s s is t i re m  a o s  t e r ­
m o s  da  e x e c u ç ã o  e  d ed u z irem  
o s  s e u s  d ire itos .

G u im a rã e s ,  21 de  J u n h o  
de  1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
313

O Chefe de Secção,

Albino Leite da Silva.

l \ C l f \  V e n d e - s e  u m a  
c a sa  com  4  a n ­

d a re s ,  24 d iv isões  e rez -d o -  
-ch ão ,  s i tu ad a  no  c e n t ro  da 
c idade .

In fo rm a A N T Ó N IO  D E  M A ­
D U R E IR A , T e le fo n e ,  4 0192—  
G u im a rã e s .  3is

f m e t e  m o i m o i i  kos.
Estado de nova— Vende-se. 
Falar na Garagem Soares—

A G R A D E C I M E N T O
C le m e n te  R e z e n d e  e S o u s a  e su a  e s p o s a  R o sa  M a r ia  

P e re i r a ,  a g r a d e c e m ,  p o r  e s te  ún ico  m eio ,  m uito  r e c o n h e c i ­
d am e n te ,  a to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  o s  a c o m p a n h a ra m  no  d e s ­
g o s to  sofrido  com  o fa le c im e n to  de  sua  filha J o s e fa  R e z e n d e  
e  S o u s a  e o s  h o n ra ra m  com  a a s s i s t ê n c ia  ao  fune ra l .

A to d o s  p ro te s ta m  a s u a  g ra t id ão .
Guimarães, 22 de Junho de 1950. 320
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C o m p a n h ia  de  C im en tas  CIBRA, desejando  contribuir 

d ivu lg a çã o  das grandes vantagens d o  e m p re g o  dos seus 

cim entas na C o n stru ção  civil, resolveu lançar no m ercad o  as 

seguintes m a rc a s :

para a
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P ATA IA  S O Cimento tipo PORTLAND, 
próprio para
todas as construções em geral.

C IM E N10 B R A N C O  - LUSO
O  Agente d is tribu idor em G u im arães :

Aplicado principalmente na Construção civil p a ra :
R euestim eolo de fam ad as (p ed ra  a r tific ia l)  -- D eceraiao de jard in s -  M osaicos 

e o iarm orites -- Pauim enios -- M odelação de colunas -  P este s , etc., etc.

Alberto Pimenta Machado.
lOtítil! de 6uMeS n.° 950 -  25 - 6 - 1950.

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

ARREMATAÇÃO
(2.1 publlcaçio)

N o  d ia  1 do  p ró x im o  m ê s  
d e  Ju lh o ,  p e la s  11 h o r a s ,  no  
t r ib u n a l  jud ic ia l  d e s ta  c o m a r ­
ca ,  p o r  v ir tu d e  de  c a r t a  p r e ­
c a tó r ia  v in d a  do 3.° J u íz o  C íve l  
da  c o m a r c a  do P o r to  —  2." 
s e c ç ã o  — , e x t ra íd a  da  a c ç ã o  
su m a r ís s im a ,  em  e x e c u ç ã o  de  
s e n te n ç a ,  q u e  a  f irm a T e l e s  
& C o m p a n h ia ,  L im itad a ,  m o v e  
c o n t r a  M igue l  A u g u s to  A lves  
T e ix e i r a  e  e s p o s a  A u ro ra  da  
C o s ta  T e ix e i r a ,  r e s id e n te s  na  
vila  d e  V ize la ,  d e s ta  c o m a rc a ,  
Vão à  p ra ç a ,  afim de  s e re m  
a r r e m a ta d o s  p e lo s  m a io re s  
p r e ç o s  o fe re c id o s  a c im a  d o s  
V alores  q u e  r e s p e c t iv a m e n te  
v ã o  in d icad o s ,  o s  s e g u in te s  
b e n s  p e n h o r a d o s  n a  m e s m a  
e x e c u ç ã o :

M Ó V E L

Um p ian o ,  em  b o m  e s tad o .  
Vai à  p r a ç a  p o r  6.000$00.

IM Ó V E IS  S I T O S  N A  F R E ­
G U E S IA  D E  S Ã O  J O Ã O  

D A S  C A L D A S

d e s c r i to  n a  C o n s e rv a tó r ia  sob  
n.° 32.425 e  in sc r i to  na  m a tr iz  
sob  o a r t ig o  12. Vai à p r a ç a  
p e lo  se u  Valor m a tr ic ia l  c o r ­
r ig ido de  119.016$00.

G u im a rã e s ,  12 de  J u n h o  
d e  1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
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O Chefe de Secçào, 

Albino Leite da Silva.

ÀS FÁBRICAS
(D is tr ito s  do  P o rto  e Braga)

Agente Comercial, residindo per­
to de Coimbra, relacionado desde 
há 18 anos com a clientela Arma­
zenista dos artigos de Malhas, 
Miudezas e Fazendas Brancas exis­
tentes nas áreas dos distritos d e : 
Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coim­
bra, Évora, Guarda, Leiria, Porta­
legre, Santarém, Setúbal e Viseu, 
aceita representação exclusiva para 
aquela zona.

informa por favor ANTÓNIO 
VAZ DA COSTA & FILHOS, 
LTD.a — Rua der Paio Galvào — 
GUIMARa ES.

Casa-Aluga-se
N a s  im e d ia ç õ e s  da  c id ad e ,  

com  g a r a g e ,  á g u a  e  luz e  com  
e s t r a d a  à  p o r ta .

F a la r  n a  C A S A  L A R A N - 
JE1RO, ao  T o u ra l .

Hotídas de f ia M e s  n.° 96D-2S-HSSD '

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

Anúncio
ARREMATAÇÃO

(2.a publicação)

N o  dia 1 de  J u lh o  p ró x im o , 
p e la s  11 h o ra s ,  n o  T r ib u n a l  
Ju d ic ia l  d e s ta  c o m a rc a ,  e  po r  
v ir tu d e  do o rd e n a d o  n o s  a u to s  
de e x e c u ç ã o  s u m á r ia  em  que  
é  e x e q u e n te  A ve lino  M ar in h o ,  
c a s a d o ,  p ro p r ie tá r io ,  a u s e n te  
n a  c id a d e  do Rio de  J a n e i r o ,  
m a s  d e v id a m e n te  r e p r e s e n t a ­
do  p o r  s u a  m u lh e r  M a r ia  de  
J e s u s  P e ix o to ,  m o ra d o r a  no  
lu g u a r  d e  A lém , f r e g u e s ia  de  
Vila N o v a  de  S a n d e ,  d e s ta  
c o m a r c a  e  e x e c u ta d o s  L u ís  
M a r t in s  e  m u lh e r  G ló r ia  da 
S ilva  G u im a rã e s ,  p ro p r ie tá ­
r ios ,  r e s id e n te s  no  lu g a r  da 
L a in e ira ,  da  f r e g u e s ia  d e  C a l ­
d e ia s ,  d e s ta  m e s m a  c o m a rc a ,  
se  h á -d e  p r o c e d e r  à a r r e m a ­
ta ç ã o ,  em  h a s ta  p ú b lica ,  do 
p ré d io  ab a ix o  m e n c io n a d o ,  o 
q ua l  s e r á  e n t r e g u e  a q u em  
m a io r  la n ç o  o fe r e c e r  s o b re  o 
Valor p o r  q u e  e n t r a  n a  p r a ç a :

P R É D I O  A A R R E M A T A R

u r b a n a  so b  o art.°  124, q u e  
Vai à p r a ç a  p e lo  v a lo r  de  Vinte 
o ito  mil s e i s c e n to s  e  oito 
e s c u d o s .  28.608$00.

G u im a rã e s ,  14 de  J u n h o  
de  1950.

O Chefe da 2.a Secçào,

Reinaldo Neto de Sousa.

V erif iquei.  307

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

F IA T
A FIAT PORTUGUESA tem o prazer 
de informar os seus Ex.mos Clientes que 
possui, para entrega imediata, modelos:

—5 0 0 —C
—5 0 0 —C  (JARDINEIRA)

— 1 1 0 0  —  E L R  (FOURGONETTE f e c h a d a ) 

A V E N I D A  D O S  A L I A D O S ,  1 7 3  

P O R T O

P a r a  c o tn p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
r e c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im o u  
E M  B E M  S E R V IR

C A S A
V E N D E -S E  u m a  s i ta  no  lu ­

g a r  da  P o n te ,  da  f r e g u e s ia  de  
S ã o  L o u re n ç o  de  S e lh o ,  p e r ­
t e n c e n te  à C o r p o r a ç ã o  F ab r i-  
q u e i ra  d a q u e la  f r e g u e s ia .

In fo rm a 0  R e v e re n d o  p á ro c o  
de  S . L o u re n ç o  de  S e lh o .

ATENÇÃO!
Novo Produto «OLÉ»!

C A S A  S. G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

P o s l a i s  - E s t a m p a s  - C r u c i f i x o s  - C e r a  
V i n h o  d e  M is s a s  - I m a g e n s  - P a r a m e n t o s  
O p a s  p a r a  I r m a n d a d e s  e C o n f r a r i a s ,  e t c .

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

B R A G A  & X A V I E R
R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O ,  82

G U I M A R Ã E S  ao?

AGENTES TRANSITÁRIOS E CAMIONISTAS
Um p ré d io  u rb a n o  n a  ru a  

D r .  P e r e i r a  R eis ,  q u e  s e  c o m ­
p õ e  d e  c a s a s  de  h a b i ta ç ã o  
s o b ra d a d a s ,  com  um  b o c a d o  
d e  t e r r e n o  u n ido ,  d e s c r i to  na  
C o n s e r v a tó r ia  so b  0  n . ° 31.410, 
d e s a n e x a d o  do de  n.° 26.961 
e  in sc r i to  n a  m a tr iz  sob  0  

a r t ig o  205. Vai à p r a ç a  pe lo  
v a lo r  m a tr ic ia l  co rr ig id o  de 
54.864$00.

Um p ré d io  d e n o m in a d o  « C a ­
s in o  P e n in su la r* ,  n a  ru a  Dr. 
A bílio  T o r r e s ,  q u e  s e  c o m p õ e  
de  u m a  m o ra d a  de  c a s a s  de 
d o is  s a lõ e s ,  ao  r e z  do ch ão ,  
q u a r to s ,  lo jas ,  c o z in h a  s u b te r ­
r â n e a ,  um  sa lã o  no  p r im e iro  
andar e poço com bomba,

Bilhar russo
V e n d e -s e  em  b o m  e s ta d o ,  

um  b i lh a r  m a rc a  Z A N Z I.  
F a la r  n e s ta  r e d a c ç à o  293

A l n n a  c o  2 ANDARES p ró -  
M i u g a - s e  p r i o s  p a r a
a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou  o u ­
tro  q u a lq u e r  r a m o  de  n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de e s ta n ta r i a  
e  com  esc r i tó r io .

R u a  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(local ce n tra l) .

F a la r  n a  R u a  de  P a io  G a l-  
vão ,  36 ou  R u a  5 de  O u tu -  
bro, 12—GUIMARÃES. „<

U m a m o ra d a  de  c a s a s  e re s -  
pec tivo  qu in ta l ,  p a ra  o lado 
n o r te ,  s i ta  no  lu g a r  da  L a- 
m e ira ,  f r e g u e s ia  de  C a ld e ia s ,  
d e s ta  c o m a rc a ,  d e s c r i ta  na  
C o n s e rv a tó r ia  do R eg is to  P r e ­
dial so b  o n.° 42.926, a fls. 13 
v.° do livro B. 119 e in sc r i ta  
na  re s p e c t iv a  m a tr iz  p red ia l

C SM IO N E T E  DE 1 .5 D 0  K 6 S .
V E N D E -S E  em  m uito  bom  

es ta d o .
V e r  e  t r a t a r  n a  F á b r ic a  de 

S e r r a ç ã o  de  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o  & F i lh o s  —  G u im a ­
rã e s .

Cera Bril é Cera Bril. Higié­
nica para encerar móveis e soa­
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na. cera 
higiénica com D. D. T. nào existe 
concorrência e é a única recomen­
dada pela Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social que tem selo de 
garantia.

É vendedor exclusivo em Gui­
marães 276

A. J. Ferreira da Cunha
38, L A R G O  DO T O U R A L ,  39.

s n i a r r e g a m - s e  d o  â e s e m b a r Q u e  d e  m e r c a d o r i a s ,  
p o r  E s p a r t a n o  e I m p o r t a d o .

S u a  f i e i o l h a  o u  e n t r e g a  n o  B o m i i i l l o .
h

n  n  m
i

: .  í a a K H E W M ' -
Casa fundada me 1882

E S T A B E L E C I M E N T O

P a s s a - s e  b em  s i tuado .  F a la r  
n e s ta  R e d a c ç à o .  301

ESCRITÓRIOS: R ua Nova de A lfâ n d eg a  n.° 67 — P O R T O  
com A rm a zém  de R etem  e D epósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
/?. de B r ito  Capelo n.° 912 e R. de R o b erto  Iven s  n.° 903 

Telefones: 21073 e 21074 —  Mat. 647 -  Est. 57


